Estética a Mesa: a transposição da arte renascentista para o cotidiano
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Introdução/Objetivos
O que nos propomos analisar no presente trabalho é um dos conjuntos de manuscritos menos conhecidos de Da Vinci, os mesmos por serem anotações que apresentam relatos sobre culinárias, relações pessoais e idéias a cerca das formas de se portar e organizar um banquete, é passível de ser analisado de várias perspectivas. O objetivo, entretanto, não é esgotar as possibilidades de pesquisa que O codex Romanoff apresenta, mas sim perceber como as teorias sobre estética e beleza, discutidas no âmbito das artes se refletiam no cotidiano de Da Vinci. Procuramos, então, evidenciar como as propostas retomadas dos filósofos clássicos – como Platão e Aristóteles – eram transportadas pelo artista para uma prática diária: o momento das refeições.
Metodologia

Para realizar análise de nossa fonte primeiramente partimos de uma abordagem contextualista, pois consideramos que para alcançarmos uma visão ampla e mais completa possível de nosso objeto de estudo é necessário estarmos amparados pelo seu contexto. Entretanto, somente a definição do tipo de abordagem não bastou para organizarmos as informações contidas no Codex Romanoff, também foi preciso nos apropriar de uma metodologia denominada análise de conteúdo. Por meio desta, conseguimos construir um panorama organizado das idéias expressadas nos manuscritos, visto que criamos categorias onde reunimos todas as idéias que possuíssem assuntos em comum e por meio destas conseguimos delimitar o desenvolvido neste trabalho.

Resultados e Discussão
Seguindo uma reflexão sobre os fundamentos teóricos dos renascentistas percebemos que para Platão a beleza era autônoma e diretamente ligada ao bem supremo, os objetos da natureza só alcançariam parcialmente o belo pela imitação, pois este é inalcançável no plano terreno, visto que pertence ao nível das idéias. Nesse sentido, Platão se difere dos princípios de Leonardo da Vinci, pois para o mesmo o belo é passível de ser criado no momento em que se pinta a realidade, a natureza. No entanto, suas concepções, no geral, não são totalmente antagônicas, visto que para ambos a proporcionalidade e harmonia são fatores fundamentais.

No que se refere à capacidade de criação do belo, Da Vinci se aproxima muito mais de Aristóteles. Para o mesmo a idéia não tem existência independente, ela é abstraída por nós e o que se percebe como importante é a realidade, pois é nesta que as ações são efetivadas e, consequentemente, a arte é elaborada. Dentro desta perspectiva, o interessante de se observar é que Da Vinci transpunha esses “cânones” para suas atividades culinárias mencionando que os alimentos devem ter composição dentro dos pratos, cada elemento deve estar limpo e disposto de forma equilibrada.
Considerações Finais ou Conclusão

Ao mesmo tempo em que o artista critica e propõe uma alternativa ao problema da desorganização a mesa seguindo a perspectiva estética que se estava discutindo no momento – visto que o objetivo é terminar com o elemento que interfere negativamente na imagem a ser visualizada – ele também estabeleceu padrões comportamentais que deviam ser seguidos naquela ocasião. Portanto, o ato de comer não significava mais só o momento de restabelecer os nutrientes para o bem estar do corpo, a partir do momento que Da Vinci refletiu sobre como essa “elite deve se portar a mesa”, ele organizou e classificou modos de agir que seriam coerentes com “status’ social daquele grupo.
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